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Por que existe a suspeita de 
excesso de cobre em

alimentos comerciais?



Introdução

Acredita-se que tenha ocorrido aumento da incidência de hepatite crônica associada 
ao cobre em cães nos últimos 15-20 anos

Aumento das concentrações hepáticas de cobre em cães ao longo do tempo

O início desse aumento parece ter coincidido com uma mudança no tipo de cobre 
utilizado no premix adicionado a alimentos comerciais para cães 

Tendência de mercado parecem ter exacerbado o aumento dessa incidência:  
alimentos formulados com um alto teor de ingredientes de origem animal (ex. dietas 
evolutivas) e alimentos compostos por vegetais com alto teor de cobre (ex. batata-

doce)
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Algumas informações científicas

Concentrações hepáticas médias de cobre em cães ao longo do tempo
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Flinn and Inouye, 1929; Meyer and Eggreet, 1932; Beck, 1956; Gumbrell, 1972; Sternlieb et al., 1977; Ludwig et al., 1980; Keen et al., 1981; 
Hunt et al., 1986; Thornburg et al., 1986; Zentek and Meyer, 1991; Su et al., 1982; Johnston  et al., 2013



Thornburg, 2000; Hoffmann et al., 2009; Fieten et al., 2012; Gagné et al., 2013; 
Johnston et al., 2013; Strickland et al., 2018; Center et al., 2021

Suspeita-se que o conteúdo de cobre de vários 
alimentos comerciais para cães seja superior à 
necessidade biológica e, até mesmo, exceda a 

tolerância desses animais



Associação entre 
concentrações dietéticas e 

hepáticas de cobre



Associação positiva entre a concentração de cobre na dieta e a 
concentração hepática desse elemento

Linha tracejada: valor ajustado
para uma dieta com teor de zinco
de 30 mg/1.000 kcal

Linha pontilhada: valor ajustado
para uma dieta com teor de zinco
de 50 mg/1.000 kcal

Linha contínua: valores
ajustados para uma dieta com
teor de zinco de 70 mg/1.000
kcal

Associação negativa entre a concentração dietética de zinco e 
concentração hepática de cobre



Concentrações de cobre em
alimentos comerciais





Recomendação 
FEDIAF (2021): 7,2-

8,3 mg/kg

Limite legal FEDIAF
(2021): 28 mg/kg

2017



Recomendação 
FEDIAF (2021): 7,2-

8,3 mg/kg

Limite legal FEDIAF
(2021): 28 mg/kg



2018

Recomendação 
FEDIAF (2021): 7,2-

8,3 mg/kg

Limite legal FEDIAF
(2021): 28 mg/kg





Zafalon et al. (2020)

Maiores 
concentrações em 

alimentos para 
gatos



Zafalon et al. (2020)



Relação zinco/cobre de 32,5 -
apresentaram menores 

concentrações hepáticas de cobre, 
comparados a outro grupo que 
consumia diferentes alimentos, 

com variação da relação 
zinco/cobre entre 8,9 a 18,8



Zafalon et al. (2020)



Fatores que contribuem para altas concentrações de cobre nos alimentos

Utilização de grande quantidade de ingredientes com alto teor de 
cobre

Poluição ambiental

Aditivos

Adição de cobre sem levar em consideração o teor já existe nos 
ingredientes





Hepatite crônica associada
ao cobre



Lesão tóxica mais comum

Pode se desenvolver em qualquer raça, incluindo raças mistas,  mas o 
Bedlington Terrier (BT), dálmata, Labrador Retriever (LR),  Doberman 

Pinscher e West Highland White Terrier são  mais predispostos

O acúmulo hepático de Cu anormal resulta da excreção hepática  alterada 
de Cu na bile, ingestão excessiva de Cu ou ambas

Quando o Cu excede a capacidade de transporte nos hepatócitos e a 
capacidade  de ligação a outras moléculas, o Cu livre causa estresse 

oxidativo, levando à  degeneração hepatocelular e morte celular com 
inflamação  hepática aguda ou crônica ou ambas

Excreção alterada de Cu pode estar associada a mutações  genéticas nas 
proteínas transportadoras de Cu no fígado



Ainda mais preocupante em
raças predispostas à HAC 







Recomendações de cobre
para cães



Mudanças das recomendações para adição 
de cobre em alimentos 

Czarnecki-Maulden et al. (1993)
Óxido de cobre (1,7 ou 4,7 mg/1.000 kcal) 

Redução nas concentrações séricas de cobre e 
hemoglobina em 16 semanas

Sulfato de cobre (1,9 mg/1.000 kcal ) 

Não desenvolvimento de anemia

Sulfato de cobre (2,7 mg/1.000 kcal ) Sem diminuição nas concentrações 
séricas de cobre 



NRC (2006)

Valores extrapolados da necessidade de cadelas 
gestantes e lactantes >> ingestão recomendada 

para manutenção estimada em 0,1 mg Cu/kg 
PC/dia (0,2 mg/kg PC0 75/dia) , assumindo uma 
biodisponibilidade de Cu de 30% (Meyer, 1984; 

Meyer et al., 1985)





Determinação das necessidades dietéticas

Necessidade de nutriente: menor quantidade (absorvida ou consumida) necessária para 
manutenção das funções biológicas e da saúde ideal (OMS, 1988)

Estudos de balanço metabólico: impraticáveis por inúmeras variáveis

Ensaios de alimentação: também são difíceis de serem executados

Observações epidemiológicas



Abordagem atual proposta

Observações 
epidemiológicas

Resultados de 
intervenções 

dietéticas em cães 
com hepatopatia 

associada ao cobre  

Revisão das 
diretrizes 

dietéticas de 
cobre do NRC 
e da AAFCO

Center et al. (2021)



Limite superior de tolerabilidade

Center et al. (2021)

Não estabelecido para cães

Abordagem atual: 

•Informações atuais poderiam ser utilizadas para
definição

•Alteração da recomendação para o teor de cobre
biodisponível em alimentos para cães para o que era
recomendado antes de 1997



Resumo das evidências para 
reconsiderar as 
recomendações

dietéticas de cobre para cães



2021

A incidência de HAC parece que aumentou após novas diretrizes para o teor de cobre 
em alimentos para cães em 1997

Aumento das concentrações hepáticas de cobre ao longo desse tempo

HAC pode ser tratada com sucesso em cães através de quelação de cobre, seguida de 
restrição desse mineral ao longo da vida

Em estudos com Labrador Retrievers, as observações clínicas dos autores sugerem que 
a alimentação a longo prazo de dietas com restrição de cobre ( 0,04 a 0,07 mg/kg/d) é 

segura para cães saudáveis e cães com alterações hepáticas

A recomendação atual da AAFCO de cobre para cães é 1,83 mg/1.000 kcal equivale a 
uma ingestão de cobre de aproximadamente 0,067 mg/kg/d para um cão de médio ou 

grande porte >> aproximadamente 1,7 a 1,8 vezes a ingestão de cobre através de 
dietas com restrição deste mineral, consideradas seguras a longo prazo

A insuficiência generalizada de cobre não foi reconhecida clinicamente antes do 
desenvolvimento de novas diretrizes dietéticas de cobre em 1997



Conclusões

Há evidências de que vários alimentos comerciais apresentam teores excessivos de 
cobre

As próprias recomendações mínimas de ingestão têm sido questionadas

Acredita-se que as recomendações atuais são altas e podem exceder o limite 
superior de tolerabilidade para alguns cães

Tem sido abordado que as recomendações de cobre sejam reconsideradas e que se 
considere o estabelecimento de um limite superior de tolerabilidade

Acredita-se que isso reduziria a incidência de hepatopatia associada ao cobre em 
cães



rafael.zafalon@usp.br
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